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1. INTRODUÇÃO 

O vegetal, ao desenvolver-se num solo, esta sujeito às 

variações de características químicas, à medida que as raízes 

crescem e se aprofundam (17). 
Algumas dessas variações podem ser corrigidas, fa- 

zendo-se a calagem, prática que tem a finalidade de, dentro de 

uma faixa onde há maior predominância de raízes, uniformizar 

essas características (5, 23). 
Desta maneira, espera-se que, durante e após o perío- 

do de crescimento vegetativo, seja esta camada a mais unifor- 

me possível em relação a pH, cálcio, magnésio, potássio, ma- 

téria organica e fósforo, entre outras caracteristicas (1,2, 22) 

Com a calagem,a alteragao é associada primeiramen- 

te ao pH do solo, seguindo-se as variações dos teores de cal- 
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cio e magnésio. Estes elementos, além de terem seus teores 

aumentados, podem movimentar-se e serem lixiviados, gra- 

ças a solubilização de seus compostos no solo (3, 4, 8, 9,11, 
14). Contudo, alguns autores não tiveram evidencia deste fe- 

nomeno (7, 15). 

Também osteores de potássio podem ser alterados com 

a calagem, sendo esta alteração devida tanto ao antagonismo 
entre este elemento e os existentes no calcário, assim como à 

elevação da capacidade de troca do solo, provocando aumento 
na intensidade de retenção de potássio (2; 6, 19). 

Normalmente, o fósforo inorganico aumenta a maiores 

profundidades, comportamento contrario ao de fósforo organi- 

co (2, 13, 14). A forma inorganica do fósforo pode aumentar 

ou diminuir, de acordo com a quantidade de calcário que for 

adicionado ao solo. Se a dose de calcário aplicada for peque- 

na, haverá aumento do teor de fósforo inorganico, porém, a- 
contecerá o contrário se a dose de calcário for alta (10,14,18, 

21). 
A calagem favorece tanto a decomposição dos resíduos 

organicos como faz crescera mineralização da matéria orga- 

nica. No primeiro caso, há um aumento do teor de matéria or- 

gância no solo, e no segundo uma diminuição (12, 20), 
Com êste trabalho, procurou-se obter dados que mos- 

trem as relações existentes entre calcário aplicado a lanço no 

solo e os níveis de pH, cálcio, magnésio, matéria organica e 
fósforo em duas profundidades e em duas diferentes épocas de 
amostragem, 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Dois experimentos foram instalados em solo Aluvialtex- 

tura argilosa. Foram selecionados dois locais, um na Subesta- 
ção Experimental do Ministério da Agricultura, no Municipio 
de Rio Pomba, e outro na fazenda Vargem Grande, Municipio 
de Muriae, Utilizou-se um delineamento fatorial 5x 5 x 5 com- 

posto modificado, com 21 tratamentos, distribuídos ao acaso, 

e tres repetições. 

Nestes ensaios, fêz-se, a lanço, a aplicação de calea- 

rio dolomitico (valor neutralizante de 80%), com antecedencia 

de 30 dias do plantio. Nitrogênio, fósforo e potássio foram a- 
plicados no plantio sob a forma de sulfato de amonia, super- 
fosfato simples e cloreto de potássio, respectivamente. Nas 
parcelas experimentais, plantou-se feijão e os dados colhidos
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serviram para outros estudos. 
As doses de calcário usadas foram as de 0, 1.500, 3.000, 

4,500 e 6.000 kg por hectare. 
Com a finalidade de determinar o efeito do calcário so- 

bre as características do solo estudadas, foram realizadas a- 
mostragens do solo em duas épocas diferentes: uma por oca- 

sião do plantio e, a segunda, na época da colheita, Tanto num 
caso como noutro, a amostragem foi realizada a dez e a vinte 
centimetros de profundidade. As amostras de solos foram to- 

madas entre os sulcos de plantio, tendo sido feito um cami- 

nhamento errático dentro de cada parcela experimental (25). 

O pH em água (1:1) e os teores de matéria orgânica (16) 

foram determinados para todas as amostras, Estas foram tam- 

bém submetidas aanalises quimicas para determinação de cal- 

cio, magnésio, fósforo e potássio, após a extração ácida, u- 

sando-se mistura de ácido sulfúrico (0,025N) e ácido clorídrico 

(0, 05N) (24). 
Uma amostra representativa da camada aravel foi re- 

tirada no local de cada experimento, antes da adubagao ecala- 
gem. Estas amostras foram analisadas e os valores obtidos 

estao no quadro 1, 

QUADRO 1 - Valôres médios de pH, matéria orgânica (%), fós- 
foro (ppm), potassio, calcio e magnésio (eq. mg/ 

100g), de solos de Rio Pomba e de Muriaé. 

Local PH M.0. PP K Ca Mg 

Rio Pomba 6,23 2,78 1,99 0,30 7,20 1,80 
Muriaé 6,175 3,03 1,97 0,20 6,60 0,83 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As médias dos dados das determinações de pH, calcio, 

magnésio, potássio, matéria orgânica e fósforo estão nos qua- 

dros 3, 4, 5, 6; 7 e 8, respectivamente. Êstes dados foram 

analisados estatisticamente, e os valores dos quadrados médios 

das causas de variação estão no quadro 2. 

Pela análise do quadro 2, percebe-se que os valores de
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pH diferiram significantemente em relagao à época eprofundi- 

dade de amostragem, nos dois locais, e apenas em relação a 

tratamento em Rio Pomba. Comparando os valores médios dos 

dois locais, o pH de Rio Pomba foi sempre inferior ao de Mu- 

riaé (quadro 3). 
As quantidades de calcario, que foram aplicadas, al 

teraram mais o PH do Rio Pomba do que o de Muriaé, possi- 

velmente em razão daquele local ter o pH inicial mais baixo 

(quadro 3). As quantidades maiores provocaram um acrésci- 

mo de 0,32 unidades de > PH, em Rio Pomba,a uma profundida- 

de de 10 cm, porém, nao se verificou o mesmo em relação à 
profundidade de 20 cm. Do mesmo modo, 4, 500 e o 000 quilos 

de calcário alteraram mais o pH (cêrca de três vêzes mais) do 

que a dose de 3,000 quilos por hectare, O pH, em Muriaé, mos- 

trou uma variação de 0,27 a 0,09 unidades. 

Muito embora os valores de pH de Rio Pomba tenham 
sido inferiores aos de Muriaé, os teores de cálcio mostraram 
comportamento inverso, isto é, os teores médios deste ele- 

mento, em Rio Pomba, foram maiores do que os de Muriaé, 

com exceção apenas para a segunda época de amostragem no 

maior nível de calcário aplicado. 
A análise de variancia (quadro 2) dos teores de cálcio 

mostrou significância, quando a causa de variação foi a profun- 
didade. Percebe-se que os valores de cálcio (quadro 4) não di- 

feriram nos dois locais testados, e as maiores quantidades de 

calcário que foram aplicadas não conseguiram alterar o teor de 
cálcio no solo, em nenhuma das possibilidades testadas, Per- 
cebe- se, também, que as doses não afetaram o teor de cálcio 

à profundidade de 20 cm, 0 que vale dizer que não houve movi- 
mento descendente pronunciado de calcio, o que concorda com 
resultados relatados na literatura (15). 

Esta lentidao na lixiviagao de calcio, comprovada pela 

constancia de diferença entre osteores de calcionas duas pro- 

fundidades, nao permitiu que houvesse uma uniformizagao nos 

teores daquele elemento no solo, até a profundidade de 20 cm, 

Êste comportamento do cálcio, possivelmente, foi con- 

sequência da não solubilidade dos compostos de cálcio existen- 

tes no solo ou adicionados na forma de carbonato de cálcio, con- 

forme já foi observado (8, 11), ou então foi devido ao tempo re- 

lativamente curto para que todas as reações tivessem lugar 

(12, 15). 

O teor de cálcio correlacionou-se significativamente 

com os valores de pH apenas na primeira amostragem,a pro-
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QUADRO 3 - Valores médios de pH nos locais testados, con- 
forme a quantidade de calcário aplicada, época 
e profundidade de amostragem de solo 

Quanti- — Profun- Época de Amostragem 
dade de didade a a 

calcario de amos 2 , 28 
(kg/ha) tragem Rio . Rio i 

(cm) Pomba Muriae Pomba Muriae 

0 10 6,14 6,95 6,54 6,90 

20 6,24 6,58 6,53 6,57 

1.500 10 6,29 6,88 6,39 7,03 

20 6,23 6,38 6,37 6,47 

3.000 10 6, 42 6,82 6,53 6,91 

20 6,27 6,36 6,47 6,47 

4.500 10 6,42 6,99 6,73 7.09 
20 6,28 6,44 6, 46 6,58 

6.000 10 6, 48 6,85 6, 80 6,98 

20 6, 30 6,39 6,28 6,52 

fundidade de 10 cm. em Rio Pomba. 
Os teores de magnésio (quadro 5) sofreram influência 

da época e da produndidade de amostragem nos dois locais, e 

apenas em relação aos níveis de calcário, em Rio Pomba. 
Quando se _estudouo efeito da profundidade de amostra- 

gem sobre os níveis de magnésio, verificaram-se valores 

maiores na amostragem a 10 cm, na primeira epoca, para os 

dois locais. Todavia, isto nao se repetiu na segunda amostra- 

gem. Nesta, com exceção de um caso para Rio Pomba, os va- 

lores de magnésio foram maiores a 20 em do que a 10 cm, o 

que sugere maior movimento de magnésio através do perfil. 

Não se verificou o mesmo em Muriaé, mercê da maior quan- 

tidade de calcário que foi aplicada, Para êste local, na segun-
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da época e a 20 cm de profundidade, os valores de magnésio 
foram sempre inferiores 20s de 10 em. 

Comparando os dados de magnésio e de cálcio (quadros 

se 4), percebe- se que houve, de modo geral, uma diminuição 

do nível de magnésio, enquanto o de calcio aumentou, muito 
embora esta variação não tenha sido analisada estatisticamen- 

te. 

QUADRO 4 - Valores médios de calcio (eq. mg/100g) nos lo- 
cais testados, conforme a quantidade de calcário 

aplicada, época e profundidade de amostragem 

de solo 

Quanti- — Profun- Época de Amostragem 
dade de didade 12 22 
A de amos Rio Rio 

(kg/ha)  tragem pomba Muriaé Pomba Muriaé 
(cm) 

0 10 7,25 6,48 7,47 7, 40 
20 5,10 4,64 5,91 5,04 

1.500 10 8,21 7,48 8,61 8,07 
20 ” 4,88 4,12 5,83 5,20 

3.000 10 10, 51 8,21 10, 96 9,22 
20 5,35 4,18 6,41 5,33 

4.500 10 10,11 10,26 11,89 10,02 
20 6,36 4,71 6,82 5,69 

6.000 10 12,71 11,48 13,31 14,17 
20 5,51 4,88 6,13 6,21 

O potássio (quadro 6) mostrou um comportamento bem 

diferente em relação ao local estudado, Em Rio Pomba, os te- 

ores foram maiores quando | sefez a amostragem a profundida- 

de de 10 cm, na primeira época.
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QUADRO 5 - Valores médios de magnésio (eq. mg/100g) nos 
locais testados, conforme a quantidade de calcá- 

rio aplicada, época e profundidade de amostra- 

gem de solo 

Quanti- — Profun- Época de Amostragem 
dade de — didade 12 22 
calcário de amos Rio Rio 

(kg/ha)  tragem Pomba Muriaé Pomba Muriaé 
(em) 

0 10 1,81 0.94 1,44 0,93 
20 1,54 0,35 1,52 0, 52 

1.500 10 1,52 0,96 1,43 0,84 
20 1,30 0,66 1,58 0,57 

3.000 10 1,48 0,90 1,42 0,93 
20 1,44 0,83 1,57 0,58 

4.500 10 1,78 1,36 1,57 1,08 
20 1,61 0,45 1,48 0,49 

6.000 10 1,22 0,82 1,50 1,02 
20 1,28 1,01 1,74 0,58 

Em Muriaé, os teores de potássio a 10 cm mostraram- 
se superiores, aumentando na segunda amostagem. Êste com- 

portamento, possivelmente, foi devido ao efeito do calcio ou 
do magnésio. Contudo, a análise estatística não mostrou efei- 
to significante das doses crescentes de calcário, no comporta 
mento do potassio no solo. 

Parece que prevalece, para Muriaé, o efeito da cala- 

gem sobre 2 maior retenção do potássio, isto em consequên- 
cia de ter êste local menor quantidade de cálcio do que o ou- 

tro local. 
Os teores de materia organica, em Rio Pomba, varia-
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QUADRO 6 - Valores médios de potássio (eq.mg/100g) nos lo- 
cais testados, conforme a quantidade de calcario 
aplicada, época e produndidade de amostragem de 

solo 

Quanti- — Profun- Época de Amostragem 
dade de didade 12 22 
calcário de amos Rio Rio 

(kg/ha) tragem Pomba Muriaé Pomba Muriaé 
(em) 

o 10 0,32 2 0,23 0,24 
20 0,19 0,14 0,15 0,18 

1.500 10 0,30 0,20 0,19 0,22 
20 0,15 0,14 0,14 0,19 

3.000 10 0,29 0,22 0,20 0,30 
20 0,14 0,14 0,12 0,24 

4.500 10 0,32 0,23 0,21 0,23 
20 , 0,16 0,13 0,14 0,13 

6.000 10 0,28 0,23 0,17 0,23 
20 0,19 0,12 0,11 0,16 

ram conforme a época de amostragem, sendo maiores os va- 

lores na segunda amostragem, Do mesmo modo, houve diferen- 

ça significativa para a profundidade, verificando-se valores 

mais altos quando a amostragem foi efetuada a 20 cm. É ra- 

zoavel supor que isto seja devido 3 maior quantidade de resi- 

duos vegetais observados neste local, como ja foi sugerido pe- 

lo trabalho de HAMILTON et alii (12). 

As quantidades de calcário aplicadas em Muriaé, in- 

fluenciaram os teores de matéria organica (quadro 7). Houve 

uma relação inversa, isto é, maiores aplicações de calcário 

resultaram em menores teores de matéria organica, possivel- 

mente pela intensificação da mineralizagao da materia org ini-



= REVISTA CERES 288 

QUADRO 7 - Valores médios de matéria organica (%) nos lo- 
cais testados, conforme a quantidade de calcario 
aplicada, época e profundidade de amostragemde 
solo 

Quanti-  Profun- Epoca de Amostragem 
dade de didade 12 2 
calcário de amos Rio Rio 
(kg/ha)  tragem Pomba Muriaé Pomba Muriaé 

(em) 

o 10 * 2,81 27 3,28 ,66 
20 2,65 3,3 2,76 2,18 

1.500 10 2,81 3,05 3,02 2,45 
20 2,36 2,56 2,67 2,21 

3. 000 10 2,68 2,72 3,10 2,50 
20 2,20 2,59 ,81 2,28 

4.500 10 2,85 2,89 3,16 2,67 
20 2,24 2,39 2391 2,44 

6. 000 10 2,78 2,66 3,15 2,30 
20 2.27 2,53 2,63 2,24 

ca (2, 22). 
Osteores de fósforo num e noutro solo foram relativa- 

mente altos, principalmente em Rio Pomba, que se mostrou 
superior, em quantidades de fósforo, a Muriaé. Estes dados 

são mostrados no quadro 8. 
Nos dois locais, o teor de fósforo foi maior nas amos- 

tras tomadas a 10 cm do que nas de 20cm de profundidade. As 

quantidades de calcário não modificaram osteores de fósforo, 
permanecendo uma diferença significativa em favor da teste- 

munha. Houve também diferença significativa para osteores de 
P, quando se comparou as duas épocas, no caso de Muriaé, 

tendo sido maior com o passar do tempo. A influência, neste
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QUADRO 8 - Valores médios de fósforo (ppm) nos locais testa- 
dos, conforme a quantidade de calcario aplicada, 

época e profundidade de amostragem de solo 

Quanti-  Profun- Época de Amostragem 
dade de — didade 2 2a 
calcario de amos Rio Rio 

(kg/ha)  tragem pomba Muriaé Pomba Muriaé 
(em) 

o 10 21.3 16,5 nb 21,3 
20 18,2 14,1 14, 4 19,6 

1.500 10 24,6 6 26,9 21,6 
20 17,2 2 17,8 bo 

3. 000 10 26,3 17,1 22,1 23,9 
20 18,5 14,2 16,6 19,4 

4. 500 10 24,1 15,3 24,5 21,0 
20 18 14,9 23,9 18,1 

6.000 10 23,1 15,3 24,1 22,0 
20 19, 11,1 18,9 19,2 

caso, deve estar relacionada a solubilidade das formas de fós- 
foro, conforme mostram os dados obtidos por outros autores 

(14, 18, 21). 

4, RESUMO E CONCLUSÕES 

Para obter dados que mostrem a relação entre doses 
de calcário aplicadas ea variação dos níveis de pHe dos teores 

de cálcio, magnésio, potássio, matéria orgânica e fósforo, ins— 

talou-se em dois locais diferentes da Zona da Mata de Minas
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Gerais, porém, num mesmo tipo de solo (Aluvial textura argi- 
losa), dois fatoriais incompletos, onde uma das variaveis foi o 
calcário aplicado nos níveis de 0, 1. 500, 3.000, 4. 500 e 6.000 
quilos por hectare. 

Asdoses de calcário aplicadas alteraramos níveis das 

variaveis estudadas, porém, modificaram igualmente estes va- 
lores as profundidades de 10 e 20 em, Deste modo, permanece- 

ram constantes as diferenças entre os valores, quando as amos- 
tragens foram feitas a 10 a 20 cm. 

Houve lixiviação mais intensa de magnésiodo que de ou- 
tros elementos, chegando a verificar-se teores mais elevados 
de magnésio à profundidade de 20 cm do que 210 cm. O potássio 

e a matéria organica tiveramteores menores na segunda amos- 

tragem em um local, mas aconteceu o contrário no outro, Os 

níveis de fósforo aumentaram sobo efeito do calcário nos dois 
locais e nas duas profundidades de amostragem, porém, a di- 
ferença entre as duas profundidades permaneceu constante. 

5. SUMMARY 

A study was initiated to examine the relationship between 

the levels of lime applied and the variation in the pH of the soil 

and levels of calcium, magnesium, potassium, organic matter 

and phosphorus. Two experiments were laid out in the same 

soil (Aluvial textura argilosa), in two locations of the Zona da 

Mata, Minas Gerais. The experimental design was an incom- 

plete factorialand one of the variables studied was lime which 

was applied at the levels of 0, 1 500, 3.000, 4.500 and 6.000 

kg/ha. 
The levels of lime used affected the levels of the other 

variables studied, however, the values measured were equally 
modified atthe 10 and 20 cm depths. As a consequence the differ- 

ences between the values remained constant when samples were 

taken at the 10 and 20 cm depths. 

Magnesium leached more than the other elements studied, 

reaching higher values at 20 cm thanl0 cm of depth. Potassium 
and organic matter had smaller values in the second sampling 

in one location and larger in the other location. The levels of 
phosphorus increased in the presence of lime in both locations 

and at both depths of sampling, but the difference between the 

two depths of sampling stayed constant.
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